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Os trabalhadores na Asbrasil fizeram protesto ontem 
pelo fim da rotatividade e chamaram a atenção para 
importância da ratificação da convenção 158 da OIT, 
que impede a demissão imotivada. Página 3

Cipeiro na Irene
é reintegrado

87% dos
professores foram

vítimas de violência

Cidades mais pobres 
terão R$ 11 bilhões

Metalúrgicos de
Sorocaba elegem CSEs

Paulo Andrade

Os times grandes 
estão com dificul-
dade para superar 

as defesas bem montadas 
dos times do interior.

Precisa melho-
rar o nível dos 
árbitros, que estão 

errando muito e inverten-
do faltas.

O Corinthians 
travou a Ponte 
Preta e Acos-
ta desencantou, 
colocando o ti-

me na quarta colocação.

O  p r ó x i m o 
compromisso 
do Timão se-
rá no domingo, 
contra o Pal-

meiras, em clássico que 
promete.

O Palmei-
ras jogou com 
três zaguei-
ros e dois vo-
lantes contra 
o Rio Preto e 

ficou só no empate. Com 
16 pontos, o Verdão está 
na 9ª colocação.

Faltou criati-
vidade ao São 
Paulo no em-
pate contra o 
Noroeste e o 

time deixou a zona de 
classificação.

As falhas do ti-
me fazem au-
mentar a ex-
pectativa de 
amanhã, quan-

do o Tricolor enfrenta o 
Atlético Nacional, da 
Colômbia, pela Liberta-
dores da América.

Leão armou 
o Santos com 
três atacantes 
e todo o time 
fez uma boa 

apresentação, merecendo 
a goleada sobre o Itua-
no. O Peixe subiu para a 
11ª colocação.

O Barueri fez o 
que quis do horrí-
vel São Caetano 

e assumiu a terceira colo-
cação merecidamente.

Ainda se recupe-
rando da cirur-

gia, Ronaldo já fala em 
abandonar o futebol.

Divulgação
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tribuna esportiva Territórios da Cidadania

CESP

R$ 11 bilhões para as 
cidades mais pobres

Ação pede suspensão da privatização

O governo federal lan-
çou ontem o programa Ter-
ritórios da Cidadania, que 
prevê investimentos de R$ 
11,3 bilhões para reduzir a 
pobreza nas áreas rurais de 
baixo desenvolvimento eco-
nômico e social.

O programa vai reunir 
135 ações de 19 ministérios, 
que vão atender neste ano 
cerca de mil municípios. 

Terão acesso a essas 
ações 2 milhões de famílias 
de agricultores, assentados 
da reforma agrária, quilom-
bolas, indígenas e famílias de 
pescadores. 

Para o presidente Lula, 
este é o segundo passo para 
acabar com a pobreza.

O ministro do Desen-

volvimento Agrário, Gui-
lherme Cassel, disse que o 
programa é mais um esforço 
do governo federal para su-

perar de uma vez por todas 
os bolsões de pobreza que 
ainda persistem no meio 
rural brasileiro. 

As cidades serão esco-
lhidas pelos critérios que 
indicam a concentração 
da pobreza como assenta-
mentos da reforma agrária, 
grande número de agriculto-
res familiares, comunidades 
quilombolas e indígenas e 
maior número de atendidos 
pelo Bolsa Família.

Os territórios terão en-
tre dez e 30 municípios e 
haverá pelo menos um em 
cada Estado.

O programa quer eliminar os bolsões de pobreza no campo

A bancada do PT na 
Assembléia paulista vai en-
trar na Justiça pedindo a 
suspensão do processo de 
privatização da CESP – 
Companhia Energética do 
Estado. 

O líder do PT na As-
sembléia, deputado Simão 
Pedro, disse não ver sentido 
na venda da terceira maior 
geradora de energia do Pa-
ís, responsável por 63% da 
energia do Estado de São 
Paulo e por 10% da geração 
nacional.

“O objetivo do gover-
nador Serra é fazer caixa e 
usar o dinheiro para empre-
gar em obras eleitoreiras”, 
disse o parlamentar.

Para o deputado, a pri-
vatização da CESP mostra 
que o governador tucano 
não tem compromisso com 

o desenvolvimento do Esta-
do, com seu futuro e com a 
qualidade de vida do povo, 
pois é irresponsabilidade 
abrir mão de um setor es-
tratégico que é a geração de 
energia elétrica. 

Os parlamentares petis-
tas denunciam que o preço 
mínimo, estabelecido em 
R$ 6,6 bilhões, foi subava-
liado.

Estudo feito pelos ban-
cos Citibank e Fator esti-
maram o preço em R$ 14 
bilhões, enquanto especia-
listas apontam que o preço 
de mercado seria em cerca 
de R$ 20 bilhões. 

Além disso, o governo 
do Estado já gastou cerca de 
R$ 6,3 bilhões para preparar 
a empresa para a privatiza-
ção, com grande número de 
demissões e terceirização.

Levantamento feito 
pelo Dieese mostra que o 
consumidor sai perdendo 
com a venda das gera-
doras e distribuidoras de 
energia. 

Nos últimos dez anos, 
enquanto a inflação atingiu 
93%, o aumento da tarifa 
residencial na região Su-

Quem paga a conta é você
deste foi de 263% e o da 
iluminação pública chegou 
a 265%.

Além da CESP, o go-
vernador Serra quer ven-
der a Sabesp, Nossa Caixa, 
Metrô e o CDHU – Com-
panhia de Desenvolvimen-
to Habitacional e Urbano 
entre outras.

Represa de Porto Primavera, da CESP, que Serra quer vender

Divulgação



Eleições na 
sexta-feira

CIPA na Cofap

saiba mais
Nossos cursos e nossa história

Departamento de Formação
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

notas e recados

Comitês Sindicais são 
definidos em 50 fábricas

Cipeiro é readmitido 

Metalúrgicos de Sorocaba

Metalúrgica Irene

Trabalhadores na Plasticoating continuam parados

Apuração dos votos foi no sábado, com vitória da chapa 1

Neste ano, teremos elei-
ções no Sindicato, congres-
so dos metalúrgicos e elei-
ções municipais. Somadas 
às atribuições cotidianas, 
significa um ano de mui-
tas escolhas, muita respon-
sabilidade e muitas oportu-
nidades.  

Todos estes compromis-
sos exigem de nós uma re-
flexão mais aprofundada 
sobre os diversos assuntos.

Para a elaboração dos 
cursos em 2008, o Depar-
tamento de Formação do 
Sindicato levou esses fa-
tos em consideração. Tam-
bém deverá contar com a 
participação de vários gru-
pos de militantes e direto-
res que contribuirão apon-
tando quais são as questões 
fundamentais, consideran-
do sua própria realidade, 
para que estejam contem-
pladas nos cursos, que se-
rão oferecidos a partir de 
março. 

Convite
Convidamos aqueles 

que desejam refletir sobre:
• o papel do dirigente 

em suas diversas dimen-
sões; 

• a troca de experiên-
cia entre militantes e dire-
tores que localizam-se nos 
diversos espaços da cadeia 
produtiva;

• aprofundamento so-
bre organização no local 
de trabalho, sindicalismo, 
mudanças no mundo do 
trabalho e negociação;

• conjuntura, sindica-
lismo e o governo Lula; e

• nosso papel de su-
jeitos históricos na com-
posição de organizações 
capazes de mudar nossa 
realidade.

O Departamento ofe-
recerá ainda cursos sobre 
Comitês Sindicais, Comu-
nicação e Expressão, For-
mação de Formadores e 
Negociação Coletiva.

Os cursos estarão vol-
tados para os membros da 
diretoria e integrantes dos 
CSEs. 

Além da abordagem 
dos conteúdos de cada te-
ma, outro objetivo é fazer 
uma reflexão sobre as mu-
danças que gostaríamos de 
promover em nosso mundo 
e em nós mesmos.

A Metalúrgica Irene, 
em Diadema, concordou na 
readmissão do cipeiro Fir-
mino Batista Muniz Filho, o 
Pai de Santo, dispensado no 
final de janeiro.

A medida gerou forte 
descontentamento na fábrica 
e um ato de protesto dos tra-
balhadores ocorreu na terça-
feira da semana passada. 

Além de ser cipeiro, Pai 
de Santo foi indicado pelos 
companheiros e companhei-
ras para a chapa que vai con-
correr ao Comitê Sindical na 
Metalúrgica Irene. 

“Com a reintegração 
do companheiro, prevale-
ceu o bom senso”, disse o 
secretário-geral do Sindica-
to, Rafael Marques. 

Plascoating
Terminou sem acordo a 

negociação entre Sindicato e 
o patrão na Plascoating, de 
Diadema. Com isso, os me-
talúrgicos seguem parados 
pelo pagamento de férias, da 
segunda parcela do 13º salá-

rio do ano passado, o saldo 
de hora-extra e pelo vale de  
fevereiro.

Além disso, estão atra-
sados também os depósitos 
do FGTS, o recolhimento 
do INSS e a entrega do vale 
transporte.

Olha a pontuação!
A falsa sensação de 
segurança faz com que 
90% dos paulistanos 
dispensem o uso do 
cinto de segurança no 
banco de trás. Infração é 
considerada grave e vale 
multa de R$ 127,00.

Mala cheia
Os brasileiros gastaram
R$ 1,6 bilhão em viagens 
ao exterior no mês 
passado, recorde histórico 
para janeiro.

Bem vindo
Os estrangeiros 
investiram no Brasil 
R$ 8,2 bilhões em áreas 
produtivas em janeiro, 
outro recorde para o mês. 

Cana neles
A Polícia Federal 
prendeu ontem 17 
pessoas de  quadrilha 
que teria obtido R$ 85 
milhões em crimes contra 
investidores estrangeiros. 

Batalha
O governo manda 
quinta-feira ao Congresso 
o projeto de reforma 
tributária, que pretende 

Nesta sexta-feira, os 
trabalhadores na Magneti 
Marelli/Cofap vão às urnas 
para escolher a nova CIPA 
- Comissão Interna de Pre-
venção de Acidentes.

Vote nos candidatos 
apoiados pelo Sindicato, 
que estão comprometidos 
com a luta por mais segu-
rança e melhores condições 
de trabalho.

São eles: José Uilson 
Passos Santos, o Uilson 
Inspetor; José Antônio da 
Silva, o Passarela; Nilton 
Costa Aguilar, o Mosquito; 
Luiz Carlos Barros; Orlan-
do Caldas Góes; e Alexsan-
dro Silva.

Plenária
no sábado

Os trabalhadores na 
Cofap têm plenária neste 
sábado, a partir das 10h, 
na Sede do Sindicato, pa-
ra discutir a formação da 
Comissão de PLR e os 
encaminhamentos de luta 
sobre o plano de cargos e 
salários.

desonerar empresas e 
acabar com a guerra 
fiscal.

Cadeia alimentar
O governo sul-africano 
voltará a permitir o 
abate de elefantes 
no país, animais que 
disputam comida e água 
com a população. 

Sabedoria
Pesquisa revelou que os 
idosos brasileiros têm 
mais facilidade que os 
jovens para largar o 
cigarro. 

Sucesso internacional
Um Boeing 747 fez 
domingo o primeiro vôo 
de um avião comercial 
com uma das quatro 
turbinas movida a 
biocombustível.

Contra discriminação
O Brasil vai liderar as 
negociações para acabar 
com as restrições  de 
viagens para portadores 
do vírus da aids. 
Atualmente, 12 países  
impedem a entrada
de turistas com a 
doença.

Em eleições que acon-
teceram entre quarta e sexta-
feira da semana passada, os 
metalúrgicos de Sorocaba 
e região escolheram os 101 
trabalhadores dos 49 Comi-
tês Sindicais, mais o comitê 
dos aposentados. 

Todos os eleitos, iden-
tificados com a atual direção 
do Sindicato, concorreram 
pela Chapa 1, que recebeu 
97% dos votos.

“O comparecimento às 
urnas foi muito positivo”, 
avaliou Sérgio Caliani, se-
cretário de organização do 
Sindicato. 

Entre as proposta dos 

CSEs estão a redução da 
jornada de trabalho, unifica-
ção das datas-base dos me-
talúrgicos de todo o Estado, 
mais empregos de qualidade 
e ampliação dos valores e 
quantidade de trabalhadores 
beneficiados com a PLR.

No segundo turno das 
eleições, que acontecem 
entre 26 e 28 de março, os 
trabalhadores vão definir os 
membros da diretoria execu-
tiva, do conselho de direção 
e do conselho fiscal.

No nosso Sindicato, 
a eleição dos Comitês está 
prevista para dias 10 e 11 
de março.

Paulo Andrade
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Asbrasil

Educação

Contra a rotatividade e pela valorização

Violência atinge 87% dos professores

Buda no ato de ontem em frente a Asbrasil

Sabesp 
seleciona 

aprendizes

Concurso

Rodar para tirar Troca no setor é das maiores

Educadores convivem com drogas e armas nas salas de aulas estaduais

P
ub

lic
id
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e

Há um nível de ro-
tatividade no mercado de 
trabalho, mas no ramo me-
talúrgico a substituição de 
trabalhadores é maior.

A constatação vem de 
estudo da subseção Dieese 
da CNM-CUT, mostrando 
que as taxas de rotatividade 
da mão-de-obra nos últi-
mos 10 anos se mantiveram 
em patamares entre 25% a 
32%.

Em 2007, de uma mé-
dia de 1.814.593 trabalha-
dores na categoria, 740.378 
foram admitidos e 560.136 

Pesquisa da Apeoesp 
(sindicato dos professores 
estaduais), aponta que 87% 
dos profissionais de edu-
cação já conviveram com 
agressões físicas e verbais na 
sala de aula.

Na maior parte dos ca-
sos, os alunos são os agres-
sores. Professores reclamam 
ainda do tráfico de drogas e 
uso de armas na sala de aula. 

Foram 684 professores 
entrevistados e, destes, 70% 
afirmaram que sabem de 
casos de tráfico de drogas 
na escola.

Na pesquisa, 67% co-
nhecem o uso de drogas 
entre alunos e 46% soube-

Protesto ontem pela 
manhã envolvendo os com-
panheiros e companheiras 
na Asbrasil, de São Bernar-
do, denunciou a forte ro-
tatividade de trabalhadores 
promovida pela fábrica.

“Toda semana sai uma 
leva de metalúrgicos e em 
seguida novos são con-
tratados”, explicou Juarez 
Barros, o Buda, diretor do 
Sindicato. 

Com a rotatividade, 
afirma Buda, a empresa re-
baixa sua folha de pagamen-
to e precariza direitos. “A 
Asbrasil joga a sua redução 
de custos na costas do tra-
balhador”, protesta.

O ato de ontem serviu 
para chamar a atenção sobre 
a importância do Brasil assi-
nar a convenção 158 da Or-
ganização Internacional do 
Trabalho (OIT), que coíbe 
a demissão imotivada. Ho-
je não há nada que impeça 
as empresas de demitirem 
livremente.

Sem escola
O protesto também foi 

contra a atitude da empresa, 
que impossibilita os traba-
lhadores de buscar qualifi-
cação e estudo. 

A Asbrasil manda o tra-
balhador optar pelo empre-
go ou pela sala de aula. “É 

contra a lógica e ao contrário 
das demais empresas, nas 
quais os trabalhadores são 
estimulados a estudar e a se 
qualificar, pois isso melhora 
a qualidade da mão de obra 
e do produto”, apontou 

Buda, para quem no padrão 
Asbrasil essa valorização 
não é importante. Ele avisa 
que se a empresa continuar 
com essa política, mobiliza-
ções como a de ontem serão 
repetidas.

O resultado do pro-
cesso de rotatividade é 
que, apesar do cresci-
mento do emprego e de 
melhores resultados nas 
negociações coletivas, o 
salário médio dos traba-
lhadores continua rebai-
xado e representa hoje 
80% do valor de 1995. 

“As empresas prati-
camente anulam os efei-
tos dos ganhos obtidos 
nos acordos coletivos, à 
medida que os trabalha-
dores são demitidos e 

novos trabalhadores são 
contratados por salários 
menores ou ainda pelo 
piso salarial”, acrescenta o 
secretário-geral da Confe-
deração Nacional dos Me-
talúrgicos da CUT (CNM-
CUT), Valter Sanches. 

Ou seja, todo efeito 
dos ganhos de produtivi-
dade e aumentos de preços 
são integralmente apropria-
dos pelas empresas através 
do lucro e não compartilha-
dos com os trabalhadores e 
a sociedade.

demitidos.
Tempo de casa

Comparando o tempo 
de emprego com países de-
senvolvidos, o Brasil tam-
bém perde, de acordo com 
o mesmo estudo. 

Aqui, a média é de três 
anos e meio e 45% dos me-
talúrgicos não chegam a dois 
anos de tempo de serviço. 

A média de tempo de 
trabalho na Alemanha é de 
10,4 anos, no Japão é de 
10,9 anos, no Canadá é de 
7,8 anos e na Inglaterra, 7,9 
anos.

A Sabesp vai selecio-
nar 551 jovens aprendizes 
em todo o Estado. As ins-
crições acontecem até 24 
de março, exclusivamente 
pela internete (www.espp-
concursos.com.br). 

Podem se candidatar 
jovens entre 14 e 21 anos 
que estejam  matriculados 
nos ensinos médio e fun-
damental. 

Os contratos são de 
um ano, renováveis por 
mais 12 meses.

O salário fixo, por 40 
horas semanais (32 horas 
práticas e oito teóricas) é 
de R$ 380,00.

Além de registro em 
carteira, o contratado tam-
bém recebe valor-transpor-
te, vale-alimentação, assis-
tência médica e é incluído 
em curso profissionalizante 
do Senai.

O valor da inscrição é 
de R$ 14,40.

Na região, as vagas são 
para as cidades de Ribeirão 
Pires e São Bernardo.

ram de situações de pessoas 
armadas na escola. 

Na semana passada, 
em Ribeirão Preto, uma 
aula terminou em agressão. 
Segundo a professora, que 
não quer se identificar, tudo 
começou porque um aluno 

estava atrapalhando a aula. 
“Na hora em que ele 

saiu, fui fechar a porta e ele 
deu me um soco. Eu corri, 
ele me deu uma rasteira e 
me jogou no chão, atirando 
uma cadeira contra mim”, 
lembra. 

Divulgação

Sindicatos da região 
fazem um mutirão neste sá-
bado para colher assinaturas 
para abaixo-assinado pela re-
dução da jornada de trabalho 
para 40 horas semanais, sem 
redução salarial. A concen-
tração será às 9h, na Praça 
Matriz de São Bernardo.

Mutirão pelas 
40 horas

Jornada

CIPA de luta 
na GKC

Organização

Com o apoio do Sindi-
cato, o companheiro Rui de 
Almeida Barbosa, o Popai, 
foi eleito para a CIPA na 
GKC, de São Bernardo. 


